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Resumo:

Problemas referentes a retenção e evasão em cursos de graduação não chega a ser uma novidade, cursos 
como Matemática, Engenharia e Física sempre tiveram um alto índice de evasão e retenção. Buscando 
traçar estratégias para colaborar com esta problemática, buscamos inicialmente identificar algumas 
causas para a evasão no curso de Matemática-Licenciatura da Unipampa Itaqui. Para começarmos a 
traçar algumas ações neste sentido, buscamos inicialmente delinear um perfil dos nossos acadêmicos 
ingressantes no curso de Matemática em 2018, assim trazemos neste estudo algumas características a 
respeito do que conseguimos pesquisar até o presente momento. Neste trabalho buscamos realizar uma 
pesquisa quali-quantitavia buscando no uso de questionário como instrumento de coleta de dados, para 
analisar o perfil dos estudantes ingressantes do curso de Matemática-Licenciatura da UNIPAMPA - 
Campus Itaqui. Nosso questionário foi aplicado em uma turma ingressante do primeiro semestre de 
2018. Esta turma teve 50 acadêmicos ingressantes, porém no momento da aplicação que ocorreu no final 
do mês de maio de 2018, cursavam a disciplina na qual fizemos a intervenção 22 desses estudantes. Para 
análise e categorização dos dados coletados fizemos uso da Análise de Conteúdos de Bardin (1977). 
Nossa breve pesquisa nos permite inferir que são várias as causas que levam a evasão dos estudantes, 
precisamos então averiguar em nosso contexto, quais são os motivos que estão levando nossos 
acadêmicos a evadirem, sendo assim, esta pesquisa busca compreender o perfil acadêmico ingressante no 
curso de Matemática - Licenciatura da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), Campus Itaqui, pois 
acreditamos que este perfil nos ajudará em estudos futuros a compreender fenômenos como evasão e 
retenção em nosso curso.
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ANÁLISE DO PERFIL ACADÊMICO DE INGRESSANTES DO CURSO DE 
MATEMÁTICA - LICENCIATURA 

 
1 INTRODUÇÃO  
 
Problemas referentes a retenção e evasão em cursos de graduação não chega a ser uma 

novidade, cursos como Matemática, Engenharia e Física sempre tiveram um alto índice de 
evasão e retenção. Buscando traçar estratégias para colaborar com esta problemática, 
buscamos inicialmente identificar algumas causas para a evasão no curso de Matemática-
Licenciatura da Unipampa campus Itaqui. 

Para começarmos a traçar algumas ações neste sentido, buscamos inicialmente 
delinear um perfil dos nossos acadêmicos ingressantes no curso de Matemática em 2018, 
assim trazemos neste estudo algumas características a respeito do que conseguimos pesquisar 
até o presente momento. 

O ingresso ao ensino superior vem sendo democratizado nos últimos anos com 
políticas governamentais que buscam proporcionar o acesso e a ampliação de vagas no ensino 
superior, permitindo que pretendentes que em outros momentos dificilmente teriam acesso ao 
ensino superior público, tivessem maiores chances.  

Pesquisadores como Severino (2009 p.256) afirmam que a ampliação de vagas deu 
nova conformidade ao sistema, trazendo novas características, como, por exemplo, o número 
de evasão1.  

Nesse sentido faz-se importante compreender o fenômeno da evasão, uma vez que ele 
está diretamente relacionado à reintegração2.  

Ao  fazer uma análise da evasão, Lobo (2012) levou considerou o crescente número de 
matrículas e as razões do reconhecimento tardio desse problema nas Instituições do Ensino 
Superior (IES). A autora salienta a importância da discussão sobre as melhorias e medidas a 
serem adotadas para que haja um melhor controle e diminuição da evasão, e destaca que é 
necessário estudar os dados de cada instituição, devido às peculiaridades de cada uma, e após 
isso aprofundar as principais ações pertinentes que deverão ser tomadas em cada caso. Ela 
destaca que as principais causas frequentes da evasão são: 

Inadaptação do ingressante ao estilo do Ensino Superior e falta de maturidade; 
x Formação básica deficiente; 
x Dificuldade financeira; 
x Irritação com a precariedade dos serviços oferecidos pela IES; 
x Decepção com a pouca motivação e atenção dos professores; 
x Dificuldades com transporte, alimentação e ambientação na IES; 
x Mudança de curso; e 
x Mudança de residência (LOBO, 2012, p. 18). 

Outra provável causa da evasão apontada por Silva Filho et al. (2007, p. 643)   é, que o 
aluno se desmotiva ao se deparar com um curso não desejado em um determinado 
HVWDEHOHFLPHQWR�� 3DUD� R� DOXQR�� ³R� FXVWR� EHQHItFLR� GR� ³VDFULItFLR´� SDUD� REWHU� XP� GLSORPD�
VXSHULRU�QD�FDUUHLUD�HVFROKLGD�QmR�YDOH�PDLV�D�SHQD´��2XWURV�HVWXGRV�DSRQWDP�TXH�R�HVWXGDQWH�
evadido é aquele que necessita trabalhar para se sustentar (VELOSO e ALMEIDA, 2001). 

Segundo Silva Filho et al. (2007) a evasão gera grandes consequências econômicas e 
sociais, os chamados desperdícios acadêmicos. 
                                                           
1 3DUD� ILQV�GH�FRQFHLWR��HQWHQGHPRV� ³HYDVmR´�FRPR�³D� VDtGD�GHILQLWLYD�GR�DOXQR�GH� VHX�FXUVR�GH�RULJHP�� VHP�
concluí-OR´��%5$6,/��������S�������&RQFHLWR�GHILQLGR�SHOD�&RPLVVmR�(VSHFLDO�GH�(VWXGRV�VREUH�D�(YDVmR��FULDGD�
em 1995 pela Secretaria de Educação Superior (SESU), do Ministério da Educação (MEC). 
2 Processo que busca justamente reduzir os índices de evasão, na medida em que almeja manter o aluno na 
universidade. 
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Nossa breve pesquisa nos permite inferir que são várias as causas que levam a evasão 
dos estudantes, precisamos então averiguar em nosso contexto, quais são os motivos que estão 
levando nossos acadêmicos a evadirem, sendo assim, esta pesquisa busca compreender o 
perfil acadêmico ingressante no curso de Matemática - Licenciatura da Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa), Campus Itaqui, pois acreditamos que este perfil nos ajudará em 
estudos futuros a compreender fenômenos como evasão e retenção em nosso curso.  

 
2 METODOLOGIA  
 
Neste trabalho buscamos realizar uma pesquisa quali-quantitavia buscando no uso de 

questionário como instrumento de coleta de dados, para analisar o perfil dos estudantes 
ingressantes do curso de Matemática-Licenciatura da UNIPAMPA ± Campus Itaqui. 

Nosso questionário foi aplicado em uma turma ingressante do primeiro semestre de 
2018. Esta turma teve 50 acadêmicos ingressantes, porém no momento da aplicação que 
ocorreu no final do mês de maio de 2018, cursavam a disciplina na qual fizemos a intervenção 
22 desses estudantes.  

Para análise e categorização dos dados coletados fizemos uso da Análise de Conteúdos 
de Bardin (1977).  

O questionário aplicado continha 16 questões, sendo 5 objetivas, 6 objetivas e 
discursivas, 5 discursivas. Ressaltamos que neste artigo não serão discutido todas as 16 
questões, mas sim a que avaliamos ser mais relevantes para o trabalho. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 
Dos 22 alunos que responderam o questionário, 16 são solteiros, 4 são casados e 2 não 

responderam, destes 6 tem um ou mais filhos, 8 deles tem suas profissões no turno inverso aos 
estudos. 

Dos alunos analisados nesta pesquisa 12 (54,54%) vieram direto do ensino médio, 6 
(27,27%) estavam afastados da sala de aula entre 1 e 5 anos, 1 a entre 6 e 10 anos e 3 entre 11 
e 20 anos, os outros 4 (18,20%) não responderam à pergunta.  

Destes alunos 16 alunos fizeram ensino médio normal (72%), 4 (18%) vieram do 
Magistério, 1 do ensino técnico (5%) e 1 da Educação de Jovens e Adultos (5%). Dois desses 
alunos vieram de escolas particulares e os demais de escolas públicas. Quando perguntado se 
esses alunos tinham dificuldades em aprender matemática no Ensino Médio, 4 responderam 
que tinham, 1 alegou talvez ter e os demais disseram não ter encontrado dificuldades com os 
conteúdos do ensino médio. Treze dos alunos pesquisado afirmaram que a matemática 
aprendida no ensino médio o capacitou para o ensino superior, enquanto 8 afirmaram não ter 
capacitado e 1 talvez. Os alunos que responderam que não foram aqueles que advém do 
magistério, ou de cursos técnicos, outro alegaram que não por estarem com muita dificuldade 
nos componentes curriculares que estão cursando na graduação. 

Um fato que chamou nossa atenção é que 5 desses alunos não tinham conhecimento 
que o curso era de licenciatura, só tomaram conta do fato após adentrar no curso. 

Para melhor analisarmos as respostas obtidas nas demais questões, buscamos 
categorizá-las usando a Análise de Conteúdos: 

 
Tabela 1: Por que ter escolhido Matemática Licenciatura.. 

Categorias Escrita dos alunos Percentual 

Gosto de Matemática 

³*RVWR�GH�PDWHPiWLFD´� 
³3RUTXH�JRVWHL�PXLWR��PHX�VRQKR�GH�FULDQoD´� 
³3RU�TXH�HX�PH�LGHQWLILFDYD´� 
³3RUTXH�DWp�FKHJDU�QR�HQVLQR�VXSHULRU�HX�DGRUR�

41% 
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PDWHPiWLFD´� 
Encaram a Matemática 

como um desafio 
³0H�GHVDILHL��TXHUR�DSUHQGHU�D�DPDU�PDWHPiWLFD´� 13,64% 

Por ser um curso noturno 
³3RUTXH�p�QRWXUQR´� 
³3RU�FDXVD�GD�GLVSRQLELOLGDGH�GH�KRUiULR´� 

13,64% 

Por ter facilidade ³3RUTXH�HX�WLYH�IDFLOLGDGH�H�JRVWDYD´� 22,72% 
Por não poder cursos outra 

graduação 
³3RUTXH�QmR�WLYH�condições de cursar física ou 
TXtPLFD´� 

9,1% 

 
Tabela 2: Opinião dos ingressantes em relação a matemática exigida no ensino superior. 

Categorias Escrita dos alunos Percent

ual 
Consideram Bom ³%RP´ 45% 

Apresentam dificuldades ³8P�SRXFR�FRPSOLFDGD�PDV DFKR�TXH�p�R�QRUPDO�GR�FXUVR´ 
³$Wp�R�PRPHQWR�YHMR�TXH�p�DOJR�PXLWR�FRPSOH[R´ 
³,QGLJQDGD��'HFHSFLRQDGD´� 
³(OD�p�EHP�UHIRUoDGD�H�D�IRUPD�GH�DSUHQGL]DGR�p�ERD´ 

25% 

Superação das 
expectativas 

³$OpP�GDV�H[SHFWDWLYDV��QmR�LPDJLQDYD�D�DEUDQJrQFLD´� 
³$FUHGLWD-se que através da exigência se modela um 
SURIHVVRU�FRP�DOWD�FDSDFLWDomR´ 

20% 

Reaprendizado ³$�JHQWH�HVWi�UHDSUHQGHQGR�RV�FRQWH~GRV´ 
³(VWRX�UHDSUHQGHQGR�FRP�XP�ROKDU�PDLV�DPSOR´ 
³e�EDVWDQWH�GLIHUHQWH�GR�TXH�DSUHQGHPRV�QR�HQVLQR�PpGLR´ 

10% 

 
Tabela 3: O nível de exigência dos conteúdos de matemática encontra-se dentro do esperado 
para o curso que você escolheu. 

Categorias Escrita dos alunos Percentual 
Tinha consciência que seria 

difícil 
³6LP��SRLV�VDELD�TXH�VHULD�GLItFLO´ 
³6LP��SRLV�Mi�HUD�HVSHUDGR�que mais difícil que ensino 
PpGLR´ 

40,9% 

Expectativa em um nível de 
exigência 

³6LP��SRLV�D�H[LJrQFLD�GHYH�VHU�JUDQGH�GHYLGR�D�JUDGXDomR´� 
³VLP��SRLV�WHPRV�TXH�DSUHQGHU�EHP�SDUD�SRGHU�HQVLQDU�QR�
IXWXUR´ 
³6LP��SRLV�Mi�HVWXGDYD�HVSHUDQGR�FRLVDV�FRPSOH[DV´ 
³6im, pois já imaginava que era conteúdo complexo por ser 
OLFHQFLDWXUD´ 

22,7% 

Não era o curso que queria ³(VWD�DOpP��SRUTXH�QmR�p�R�FXUVR�TXH�TXHULD´ 4,6% 
Não ³1mR´ 

³1mR��(X�HVSHUDYD�PDLV�PHWRGRORJLDV´ 
31,81 

 
Tabela 4: O método utilizado pelos estudantes durante o semestre letivo par minimizar as 
dúvidas quanto aos conteúdos abordados. 

Categorias Escrita dos alunos Percentual 

Pesquisa em Livros 
³3HVTXLVR�HP�OLYUR´ 
³3HVTXLVR�HP�OLYURV�H�RXWUDV�PDQHLUDV´ 

22,73% 

Pesquisa na Internet 
³&RQVXOWR�PXLWR�PtGLDV�GLJLWDLV��SULQFLSDOPHQWH�SHOR�
KRUiULR�TXH�WHQKR�GLVSRQtYHO��JHUDOPHQWH�p�WDUGH�GD�QRLWH´� 

36,36% 

Grupos de Estudo 
³3URFXUR�RV�FROHJDV�H�VH�DLQGD�DVVLP�HX�QmR�PH�UHFRUGDU�
SURFXUR�UHFXUVRV�RQOLQH´ 

13,64% 

Auxílio do Professor 
³6LP��DV�YH]HV�PDUFR�DXODV�FRP�RV�SURIHVVRUHV´� 
³0DUFR�PRQLWRULD�FRP�R�SURIHVVRU�SDUD�HOH�PH�DMXGDU´ 
 

9,1% 

Não se enquadra em 
nenhuma categoria 

³6LP´� 
³7DOYH]´ 

18,18% 

 

Tabela 5: Necessidade da retomada de conteúdos pelo professor antes do início de cada aula 
ou no final. 
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Categorias Escrita dos alunos Percentual 
Sim Sim 

Sim, gostaria muito 
Sim, seria ótimo 
Seria relevante que tivesse esse tempo 
Sim, pois tenho bastante dificuldade nessa área 

66,67% 

Não Não 
Entendo que para esse fim, já exista tempo suficiente. O difícil é 
adequar meu tempo, trabalho e família 
Já tem a monitoria 

9,52% 

Indiferente Tanto faz 
O tempo é relativo 

23,81% 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Nossas análises nos trouxeram dados preliminares essenciais para que possamos da 

um próximo passo em nosso diagnóstico e analisar os motivos da evasão do curso de 
Matemática ± Licenciatura. Conhecer o perfil do aluno ingresso ao curso é de fundamental 
importância para futuramente criarmos estratégias para minimizar este índico. 

Nosso estudo nos mostra que  que aproximadamente 30% dos ingressantes vieram não 
do ensino médio, mas de outras modalidades de ensino. Somente 4 dos alunos ingressantes 
responderam ter dificuldade em matemática no ensino médio, um fato que possibilita analisar 
por que terem escolhido o curso de Matemática na graduação, embora que 22% deles não 
tinham conhecimento de que o curso era de licenciatura, outro fato a destacar é que somente 
36% deles acreditem ter tido um ensino médio que o capacitasse para ingressar no superior. 

Percebemos ainda que a maioria dos ingressantes escolheram o curso de Matemática 
por que já tinham certa finalidade com a disciplina desde o ensino básico, e alguns por que 
não tiveram outra opção. Entretanto, nota-se que no final do semestre letivo houve um auto 
índice de retenção na grande maioria das disciplinas cursadas por esses acadêmicos, quase 
metade deles tem afirmado que considera o nível de exigência de cobrança dos conteúdos 
bom. Sendo assim: 40,9% dos alunos tinham consciência que o conteúdo proposto do curso é 
difícil, 22,7% tinham expetativa que a exigência é maior que o do ensino básico, 4,6% dos 
alunos não tinham conscientia pois não era o curso escolhido e 31,81% não esperava 
encontrar esse nível de exigência, apesar destes dados, houve uma evasão por parte dos 
acadêmicos. .  
  É notório que para poder acompanhar o professor nas disciplinas cursadas a maioria 
dos estudantes recorrer a o uso de mídias digitais ou ao livro didático, justificando a não 
participação em monitorias ou auxilio do professor por motivos de tempo. Talvez em função 
de que a grande maioria dos estudantes acreditam ser fundamental a retomada de conteúdos 
antes do início de cada aula, ou no final, talvez devido ao fato dos alunos em sua maioria ter 
funções extra curriculares, esta retomada seja importante, também pelo fato de as aulas serem 
concentradas em 4 horas em um único dia da semana, seja importante refazer esta abordagem 
já que o estudante voltará a rever o conteúdo apenas na próxima semana. 
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